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I. OBJETIVOS

O objetivo da disciplina é oferecer uma visão de conjunto sobre o processo de
desenvolvimento e consolidação da cristandade latina durante a chamada Baixa
Idade Média (séculos XI a XV). Em tal processo destaca-se a dinâmica e a expansão
do feudalismo, o fortalecimento da Igreja de Roma, a renovação monástica, a
Reforma Pontifical, as Cruzadas, a Reconquista Ibérica, o desenvolvimento urbano,
e as crises e transformações nas sociedades feudais, com ênfase em seus aspectos
culturais e comportamentais.

II. CONTEÚDO

- Temporalidades medievais
- O Feudalismo e suas estruturas
- A expansão feudal dos séculos XI-XIII
- As Cruzadas e o Islão
- A Reconquista Ibérica
- A Reforma Pontifical
- Tensões sociais e religiosas
- As cidades medievais: economia, cultura e política
- Arquitetura gótica e o pensamento escolástico
- As utopias medievais
- A temática lúdica na Idade Média
- O amor cortês e as novelas de cavalaria
- Marginalidade e tensões sociais
- A crise do feudalismo

III. PROGRAMAÇÃO
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Aula 1 – Apresentação do curso. Orientações gerais para a organização dos seminários e
trabalhos escritos.

Aula 2 – Tempos medievais.

Texto 1: HEERS, J., La invención de la Edad Media. Trad., Barcelona: Crítica,
2000, pp. 23-45.

Texto 2: LE GOFF, J., “A Idade Média acaba em 1800”. Uma longa Idade Média.
Trad., Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 2008, pp. 67-84.

Organização dos seminários e trabalhos escritos

Aula 3 – O Feudalismo e suas estruturas.

Texto 3: GUERREAU, A., El futuro de un passado. La Edad Media en el siglo
XXI. Trad., Barcelona: Crítica, 2002, pp. 173-210.

Plantão 1: 18-19h Tema I: As Cruzadas

Aula 4 – Palavras Islâmicas

Texto 4. MENEZES, A. B., “Scherazade ou do poder da palavra”. Do poder da
palavra. Ensaios de literatura e psicanálise. São Paulo: Duas Cidades,
1995, pp. 39 a 56.

Texto 5. Livro das mil e uma noites. Trad. de JARUCHE, M. M, Rio de Janeiro:
Biblioteca Azul, 5a ed., 2018, pp; 40 a 65.

Plantão 2: 18-19h Tema II: A evocação do herói

Aula 5 – A expansão feudal dos séculos XI-XIII
Texto 6: DUBY, G., “A extensão das culturas”. Economia rural e vida no campo

no Ocidente medieval. Trad., Lisboa: Edições 70, 1987, pp. 91 a 118.

Seminário I. As Cruzadas (entrega de trabalhos em grupo referentes ao
tema)

Texto 7: “O Concílio de Clermont: Urbano II (1095)”, in PEDRERO-SÁNCHEZ,
M. G., História da Idade Média. Textos e testemunhas. São Paulo:
Editora da Unesp, 2000, pp.83-84.

Texto 8: Histoire Anonyme de La Première Croisade, ed. e trad. por BRÈIER, L.,
Paris : Belles Lettres, 2007, pp. 1-19.

Plantão 3: 18-19h Tema III: Arquitetura gótica e pensamento escolástico

Aula 6 – A Reconquista Ibérica
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Texto 9: FRANCO JÚNIOR, Hilário, “Os guerreiros, alargadores do espaço
cristão”. Peregrinos, Monges e guerreiros. Feudo-clericalismo e
religiosidade em Castela medieval. São Paulo: Hucitec, 1990, pp. 155 a
187.

Seminário II. A evocação do herói (entrega de trabalhos em grupo referentes
ao tema)

Texto 10: SMITH, C. (ed.) Poema de Mio Cid. Madrid: Ediciones Cátedra, 1991,
pp.177-218.

Plantão 4: 18-19h30 Tema IV: A pregação medieval

Aula 7 – As cidades medievais: produção material, cultura e política

Texto 11: ELIAS, N., “A civilização como transformação do comportamento
humano”. O processo civilizador. Uma história dos costumes. Trad.,
Rio: Jorge Zahar, pp. 65 a 82; 202 a 213; 255-257; 266-268.

Texto 12: LE GOFF, J., “Do movimento à instituição”. O apogeu da cidade
medieval”. Trad., São Paulo: Martins Fontes, 1992, pp. 79 a 121.

Seminário III. Arquitetura gótica e pensamento escolástico (entrega de
trabalhos em grupo referentes ao tema)

Texto 13: PANOFSKY, E., Arquitetura Gótica e Escolástica. Sobre a analogia
entre arte, filosofia e teologia na Idade Média. São Paulo: Martins Fontes, 1991,
pp. 1-62.

Plantão 5: 18-19h30 Tema V: O tríptico das delícias de Hieronimus Bosch

Aula 8 – Tensões sociais e religiosas

Texto 14: VAUCHEZ, A., “A Religião dos Novos Tempos (final séc. XI – séc.
XII”. A Espiritualidade na Idade Média Ocidental (séculos VIII a XIII).
Trad., Rio: Jorge Zahar, 1995, pp. 65 a 124.

Seminário IV. A pregação medieval (século XII) (entrega de trabalhos em
grupo referentes ao tema)

Texto 15: Bernardo de Claraval. “De tres advientos del Señor y de la resurrección
de la carne”. Obras completas, Trad., Madri: BAC, 1953, pp. 179 a 182.

Plantão 6: 18-19h30 Tema VI: O jogo de xadrez na Idade Média
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Aula 9 – As utopias medievais

Texto 16: LE GOFF, J. “O maravilhoso no Ocidente Medieval”, O maravilhoso e
o quotidiano no Ocidente Medieval. Trad., Lisboa: Edições 70, 1990,
pp. 17-35.

Seminário V. O tríptico das delícias de Hieronimus Bosch (século XV)
(entrega de trabalhos em grupo referentes ao tema)

Plantão 7: 18-19h30 Tema VII: Caridade/heresia: o movimento beguinal

Aula 10 - O lúdico medieval

Texto 17: CAMPOS, F. “A agonia lúdica: guerra, competição e fortuna nos jogos
medievais”, in Le Moyen Age vu D´Ailleurs II. São Paulo: IEA/USP:
Col. Documentos, 2004, v. 27, pp. 338-356.

Texto 18: HUIZINGA, J. “Natureza e significado do jogo como fenômeno
cultural”. Homo ludens. O jogo como elemento da cultura. 4a ed., Trad.,
São Paulo: Perspectiva, 2000, pp. 3 a 31.

Seminário VI. O jogo de xadrez na Idade Média (entrega de trabalhos em
grupo referentes ao tema)

Texto 19: Jacques de Cessoles, Le jeu des eschaz moralisé. Trad. de Jean Ferron
(1347). Ed. Por Collet, A., Paris: Honoré Champion, pp. 123-233.

Texto 20: Jacobo de Cessolis, El juego de aljedrez o Dechado de Fortuna.
LEMARCHAND, Marie-José (ed.), 2a ed., Madri: Siruela, 2006.

Texto 21: “Libro del Acedrex de D. Alfonso o Sábio” Apud LAUAND, L. J., O
xadrez na Idade Média. São Paulo: Edusp/Perspectiva, 1988, p. 65-85.

Plantão 8: 18-19h30 Tema VIII: O amor e as novelas de cavalaria
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Aula 11 - Marginalidade, ordem e crise feudal

Texto 22: GEREMEK, B. “O marginal”. In O homem medieval, LE GOFF, J.
(dir.), Trad., Lisboa: Presença, 1989, pp. 233 – 248; 252.

Seminário VII. Caridade/heresia: o movimento beguinal (século XIII)
(entrega de trabalhos em grupo referentes ao tema)

Texto 23: Hadewijch de Amberes. Visiones. Ed. e trad. por ORTEGA, Maria
Tabuyo, Palma de Mallorca: José J. de Olañeta Editor, 2005, pp. 47-133.

Aula 12 – Heroísmo e amor no fim da Idade Média

Texto 24: HUIZINGA, J., “O sonho do amor e do heroísmo”. O outono da Idade
Média. Trad. São Paulo: Cosacnaif, 2010, pp. 115-127.

Seminário VIII. O amor e as novelas de cavalaria. (entrega de trabalhos em
grupo referentes ao tema)

Texto 25. René D´Anjou. El libro Del corazón de amor prendido. 3a ed., Trad.,
Palma de Mallorca: Palma de Mallorca: José J. de Olañeta Editor, 1999.

Aula 13 - Prova individual. Entrega da autoavaliação.

Aula 14 – Encerramento do curso. Entrega das provas individuais e dos trabalhos em
grupos.
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IV. MÉTODOS UTILIZADOS

Aulas expositivas; análise de documentos de diferentes linguagens; discussões
historiográficas, rodas de conversas.

Plantões do Professor: Sextas-feiras, às 18h.

V. ATIVIDADES DISCENTES

Além da leitura dos textos indicados, os alunos deverão participar das rodas de
conversas sobre os temas estabelecidos. Reuniões de orientação deverão seguir a
programação definida.

VI. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Haverá três avaliações. Os alunos deverão se dividir em grupos (de 3 a 4 integrantes) e
escolher um tema para seminário (ou trabalho escrito).

Os alunos que não se encaixarem nos grupos dos seminários deverão fazer um trabalho
escrito sobre um dos temas propostos para os seminários, também em grupos de até 4
integrantes. O trabalho deverá ter um caráter ensaístico, não ultrapassar 40 mil caracteres
com espaços e ser entregue no dia da apresentação do seminário do mesmo tema.

Obs.: Não serão aceitos seminários ou trabalhos escritos individuais ou
em duplas.

VII. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO

Os alunos em recuperação deverão fazer uma resenha crítica sobre um livro a ser
definido no decorrer do curso, uma prova escrita individual, uma entrevista com o professor
e apresentar fichamentos sobre textos do curso definidos pelo professor.
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